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Capítulo 4
 O Flos Sanctorum, com 81 fólios de pergaminho, revela fascinantes narra-
tivas sobre vidas de santos, bem como os milagres que, na tradição cristã, mar-
caram suas jornadas (MACHADO FILHO, 2009). Com 9 fólios e meio, o Livro das 
Aves destaca as características simbólicas de alguns desses animais, com o objetivo 
de conduzir o homem na observância da fé cristã (OLIVEIRA, 2005). Composta 
por 80 fólios, a obra Diálogos de São Gregório, cujo conteúdo se atribui ao Papa 
do mesmo nome, contém histórias edificantes e moralizantes, milagres de santos 
padres da península itálica, com especial destaque para a vida de São Bento (MA-
CHADO FILHO, 2008). Cada uma dessas obras possui singularidade e relevância, 
constituindo uma rica fonte para pesquisas.
 Reconhecendo a importância de tais manuscritos medievais e de seus con-
teúdos, o processo de documentação desse patrimônio cultural e histórico é essen-
cial para a sua preservação. No âmbito dessa iniciativa, destacam-se os relatórios 
de condição, também conhecidos como condition reports, que têm o propósito de 
verificar não apenas o estado presente, mas também as marcas que cada perga-
minho adquiriu ao longo dos anos, levando em consideração o tratamento recebi-
do de acordo com as diferentes etapas de sua existência. 
 Como parte fundamental das atividades que ajudaram a construir a expo-
sição Vidas Manuscritas, os condition reports dos manuscritos medievais da BCE 
foram elaborados com total responsabilidade em meados de 2023, fornecendo 
detalhes significativos sobre o estado de cada fólio. Este apartado relata o desen-
volvimento desse processo documental e algumas impressões pessoais do traba-
lho.

s manuscritos medievais, que estão sob custódia da  
Seção de Obras Raras da Biblioteca Central (BCE) da
Universidade de Brasília (UnB), localizada no Cam-
pus Darcy Ribeiro, são de grande impotância para o 
conhecimento da história, principalmente no que diz 
respeito ao cristianismo e aos aspectos da vida me-
dieval. Datados do século XIV, esses manuscritos

compreendem três obras: Flos Sanctorum, Livro das Aves 
e Diálogos de São Gregório.
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Condition Report
 Na área de Museologia, o condition report, ou relatório de condição, é um 
documento que indica o estado de conservação de um determinado objeto e acer-
vo, por meio de análises técnicas. Tal diagnóstico possui várias utilidades: garantir 
que o objeto se encontra em ambiente propício à sua materialidade, auxiliando 
na sua conservação e preservação; registrar a reação dos materiais constitutivos 
da obra para fins de pesquisa; fornecer, no caso de empréstimos, parâmetros de 
avaliação que garantam que o objeto será devolvido à instituição guardiã em con-
dições aceitáveis; em compras ou doações, ajudar a instituição a decidir se deseja 
adquirir o objeto em questão; estabelecer prioridades relativamente a ações de 
conservação dos objetos. No contexto de exibições, o condition report oferece 
informações essenciais sobre a viabilidade de expor determinado objeto, as condi-
ções ideais e o potencial impacto da exposição sobre ele.
 Um condition report deve ser elaborado de acordo com as especificidades 
da exposição e as características do objeto a ser diagnosticado. Não há, portanto, 
um modelo pré-definido, ficando a cargo do museólogo a decisão sobre o forma-
to a ser adotado. De toda forma, o relatório deve incluir informações básicas do 
objeto para fins de identificação e de consulta. É primordial compreender que o 
objeto não deve ser diagnosticado apenas uma vez, sendo necessário considerar as 
alterações que podem ocorrer devido a variáveis como mudanças climáticas, ma-
nuseio, adoção de novas técnicas de conservação, restauração e preservação, entre 
outros fatores. Essa abordagem assegura uma 
documentação contínua do estado do objeto 
ao longo do tempo.
 Esses aspectos básicos foram essenciais e 
serviram como guia para a realização deste 
trabalho, cujas etapas são explicadas a seguir.



65

A iniciativa de realizar o condition report surgiu com o objetivo 
essencial de possibilitar a preservação dos pergaminhos. Cumpre 
salientar que é a primeira vez que se realiza tal procedimento e 
que não existia registro prévio sobre o estado de conservação 
desse acervo. Trata-se, assim, dos primeiros relatórios formais 
elaborados para preencher uma importante lacuna.

Outra razão que fundamentou a elaboração do condition report 
está relacionada ao projeto de extensão Vidas Manuscritas que, 
pela primeira vez, visava exibir ao público os pergaminhos. A ex-
posição ocorreu entre 10 de outubro e 14 de novembro de 2023, 
com entrada livre (UnB-NOTÍCIAS, 2023).

Como desdobramento do processo, foi ainda apresentada uma 
comunicação no Seminário Vidas Manuscritas, que proporcio-
nou discutir os resultados da exposição, bem como explorar com 
profundidade aspectos ligados aos pergaminhos.

Nesse contexto, a elaboração dos relatórios pretendia documentar 
possíveis alterações nos manuscritos após a exposição, com a fina-
lidade de verificar se o evento lhes causou algum impacto.

Objetivos
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Metodologia
 O condition report foi realizado no âmbito da disciplina Estágio Obrigatório II 
do curso de Museologia na Universidade de Brasília, sob a supervisão de Matheus 
Furtado, museólogo, curador da exposição Vidas Manuscritas, que auxiliou a defi-
nir as diretrizes que orientaram o trabalho.

Primeiro contato com
as obras e materiais 

 O primeiro acesso aos manuscritos, na Seção de Obras Raras, no segundo 
andar da BCE, onde os manuscritos ficam depositados, juntamente com outras co-
leções, em um ambiente adequado, com climatização, ocorreu com o acompanha-
mento do supervisor do trabalho. Um dos servidores responsáveis pela guarda dos 
manuscritos guiou a apresentação, assinalando a maneira correta de manuseio — 
indiretamente, sob a proteção do papel glassine — e de como manusear os fólios, 
evitando qualquer dano. Os materiais essenciais, como luvas e máscaras, além do 
espaço necessário, foram prontamente facilitados para a execução do trabalho, em 
condições ideais.

Estudo das obras
 Para iniciar o trabalho com responsabilidade, foi realizado um estudo abran-
gente das obras, buscando compreender não apenas seu conteúdo, mas também 
o estado em que se encontravam. A análise estendeu-se às condições individuais, o 
que foi fundamental na definição de prioridades para determinar qual obra rece-
beria atenção especial na elaboração dos relatórios. Essa estratégia foi importante 
para otimizar o tempo dedicado a esse trabalho.
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 As pesquisas, tanto teóricas quanto físicas, desempenharam papel crucial 
nesse processo. O registro online do acervo (localizado no site da BCE) revelou-se 
especialmente valioso, uma vez que o manuseio físico exigia cautela, e o tempo li-
mitado até a exposição não permitia uma exploração detalhada de todos os fólios. 
Ademais, as pesquisas possibilitaram compreender o tipo de acervo em questão, 
resultando no reconhecimento da responsabilidade que sua importância histórica 
impunha. Em outras palavras, permitiu perceber a importância tanto daquele ma-
terial quanto do trabalho a ser realizado sobre ele.

 Após a fase de ambientação e estudos, foi desenvolvido,  junto com o 
supervisor, um modelo de condition report que fosse eficaz, proporcionando 
dados claros do estado de cada fólio. O modelo inicial partiu de adaptações das 
diretrizes e declarações sobre documentação de objetos de museus estabeleci-
das pelo Comitê Internacional de Documentação do Conselho Internacional de 
Museus (CIDOC/ICOM). A estrutura do documento continha três colunas.

1° Coluna – ANÁLISE DAS OBRAS: inclui análises detalhadas dos danos e infor-
mações relevantes da frente e do verso de cada fólio. Essa coluna foi organizada 
de acordo com a numeração a lápis registrada em cada fólio, com exceção do Livro 
das Aves, pois seus fólios não possuíam números. Contudo, sua sequência foi pen-
sada seguindo a ordem da escrita.
2° Coluna – IMAGEM DA OBRA: possui imagens da frente e do verso do fólio 
para facilitar a identificação. As imagens foram retiradas diretamente do site da 
BCE, com o intuito de simplificar o processo. No entanto, durante as análises pre-
senciais, também foram feitas fotografias dos fólios, para avaliar e registrar alguns 
aspectos, porém, sem o uso do flash da câmera, cuja iluminação pode ser prejudi-
cial aos pergaminhos.
3° Coluna – ESTADO DE CONSERVAÇÃO: contempla informações que permi-
tem classificar o estado do material como bom, razoável, ruim ou péssimo. As ano-
tações são adaptadas ao estado de cada obra, a exemplo do Livro das Aves, cujos 
fólios encontram-se com algum tipo de dano.

Criação do modelo
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 Essa metodologia não apenas facilitou a documentação dos manuscritos 
medievais, mas também revelou a importância da adaptação a cada obra, reco-
nhecendo suas particularidades e auxiliando na preservação desse valioso patri-
mônio cultural.

ANÁLISE DAS OBRAS IMAGEM DA OBRA ESTADO DE CONSERVAÇÃO

138. Bom ( )
Razoável ( )

Ruim ( )
Péssimo ( )

Termos analíticos comuns
 Visando estabelecer um modelo de termos para evitar uma leitura cansativa 
e de difícil compreensão, além de otimizar o tempo, optou-se pelo uso de palavras 
padronizadas.

Exemplos:
Mancha permeada ou não permeada: indica se a mancha atravessou o fólio ou 
não;
Divisão própria da técnica: refere-se à divisão centralizada que separa um fólio do 
outro;
Elevações generalizadas: refere-se às “ondas” presentes ao longo dos fólios.
Amarelamento generalizado: caracteriza a coloração na frente e no verso, resul-
tado do tempo de existência do objeto;
Falta/s: refere-se à incompletude do fólio;
Perda de conteúdo: representa a incompletude das partes manuscritas;
Reto: indica a frente do fólio.

Exemplo:
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 Essa escolha levou em consideração que, por se tratar de manuscritos 
do mesmo material e técnica – tintas feitas à base de minerais com mistura 
em suporte oleoso e pergaminhos de pele de velino –, há semelhanças em 
suas condições. Assim, se houvesse algum dano específico, seja no reto ou no 
verso do fólio, a análise indicaria precisamente o local afetado.

Formatação
 O trabalho foi cuidadosamente elaborado, adotando a fonte Arial devido à 
sua reconhecida acessibilidade. O condition report foi submetido a uma revisão mi-
nuciosa, assegurando sua qualidade e confiabilidade. Vale ressaltar que os arquivos 
incluídos nos relatórios são editáveis, mas a utilização do recurso de edição requer 
autorização prévia.

Exemplificação da análise de um fólio:

ANÁLISE DAS OBRAS IMAGEM DA OBRA ESTADO DE CONSERVAÇÃO

138. Amarelamento 
generalizado; manchas 
laterais amareladas e 
amarronzadas por 
manuseio; enrugamento 
nas laterais; anotação 
a lápis no canto superior 
direito do reto; 
escurecimento na divisão 
própria da técnica; 
elevações generalizadas; 
mancha no centro da 
lateral (permeada).

Bom ( )
Razoável ( )

Ruim ( )
Péssimo ( )
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 Essa metodologia teve como objetivo não apenas documentar, mas tam-
bém oferecer informações claras para a preservação desse acervo. Levando em 
consideração que os relatórios devem se ajustar às obras, e não o contrário, isso 
facilitou significativamente o processo de documentação.

Análise pós-exposição
 Na análise minuciosa dos fólios dos manuscritos, cada obra apresentou as-
pectos distintos, o que proporcionou uma visão detalhada do estado de conserva-
ção, gerando os seguintes resultados:

Flos Sanctorum: um total de 77 fólios foram classificados como bons, indicando 
uma preservação notável. Dois fólios foram considerados razoáveis, enquanto ou-
tros dois foram classificados como ruins. Felizmente, nenhum fólio foi categorizado 
como péssimo. A perda parcial de conteúdo foi identificada em dois fólios, com 
impacto mínimo no estado geral da obra.

Livro das Aves: nesse caso, nenhum fólio recebeu a classificação como bom. Dois 
fólios foram considerados razoáveis, seis foram classificados como ruins e um fó-
lio foi avaliado como péssimo, indicando áreas críticas de atenção. O critério pri-
mordial adotado para preencher a coluna "estado de conservação" baseou-se na 
concepção de perda de conteúdo, que estava fortemente presente na obra. Nessa 
perspectiva, a classificação como razoável indicou ausência de perda de conteúdo, 
enquanto ruim e péssimo indicaram, respectivamente, perda de conteúdo superior 
a 70%. Isso se justifica pela constatação de que nenhum dos fólios apresentava um 
condicionamento material considerado bom.

Diálogos de São Gregório: a obra apresentou 74 fólios em bom estado, destacan-
do-se sua condição preservada. Três fólios foram avaliados como razoáveis, en-
quanto outros três foram classificados como ruins. Nenhum fólio foi avaliado como 
péssimo. A perda parcial de conteúdo foi identificada em três fólios, com impacto 
mínimo no estado geral da obra.
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 Considerando todas as obras, um total de 151 fólios fo-
ram classificados como bons, ressaltando a preservação sig-
nificativa do acervo. Apenas um fólio foi categorizado como 
péssimo, sinalizando uma área de preocupação. Ademais, a 
análise não identificou quaisquer alterações pós-expositivas, 
evidenciando a notável estabilidade da condição dos fólios 
após a sua exibição, mesmo relativamente aos danos e à de-
gradação previamente apontados do Livro das Aves. Esse fato 
revela a eficácia das medidas de conservação implementadas.

 O cuidado no planejamento da exposição Vidas 
Manuscritas, especialmente em relação à preservação do 
acervo, foi evidenciado por esse resultado. Apesar dos de-
safios, a exposição demonstrou ser um ambiente controla-
do e bem pensado, garantindo a segurança e conservação 
adequada do valioso acervo. O enfoque estratégico na 
preservação, especialmente quando o acervo foi retirado 
da reserva técnica, revelou-se acertado.
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Conclusão
 
 A jornada de trabalho foi profundamente enriquecedora, representando 
uma significativa experiência profissional na área de Museologia. Ao longo desse 
percurso, não apenas o conhecimento dos aspectos técnicos da documentação e 
preservação foi aprofundado, mas também foi produzido um envolvimento apai-
xonado pelos manuscritos, por se alinharem intimamente com o interesse pessoal 
da pesquisadora pelo estudo da cultura cristã.
 O destaque desse percurso foi a oficialização dos relatórios, um feito que 
marcou a posição pioneira da pesquisadora na elaboração do condition report 
desses manuscritos. Reconhecendo a documentação de objetos culturais como 
um processo contínuo, essa iniciativa sublinhou a importância de revisitar e atuali-
zar registros ao longo do tempo. Logo, essa abordagem proativa buscou manter 
a integridade e precisão das informações, contribuindo significativamente para a 
preservação a longo prazo do acervo museológico. 
 Conhecer a história dos manuscritos foi revelador, permitindo apreciar as 
marcas do passado deixadas por aqueles que, em épocas anteriores, talvez não 
tenham percebido plenamente a preciosidade que esses manuscritos representa-
vam, uma valiosa herança hoje reconhecida.
 Por fim, essa experiência não apenas reforçou a paixão pela preservação 
do patrimônio, mas também solidificou o compromisso de contribuir para a sal-
vaguarda de objetos culturais significativos para as futuras gerações. É gratificante 
destacar que todos os objetivos iniciais desse trabalho foram integralmente cum-
pridos, evidenciando a eficácia do processo documental e a relevância da aborda-
gem proativa na preservação do valioso acervo museológico.
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